
 

Continue

https://ggtraff.ru/123?utm_term=antologia+po%25C3%25A9tica+carlos+drummond+de+andrade


Antologia poética carlos drummond de andrade

A análise da Antologia Poética de Carlos Drummond de Andrade traz uma coleção de poemas organizada pelo próprio Drummond na década de 1960. O livro é o espelho fiel de sua obra, que comprova sua fé ardente na beleza da palavra e no texto elaborado com arte. Drummond optou por apresentá-lo em alguns núcleos temáticos,
organizando sua antologia poética. A antologia parecia-lhe para que ele pudesse ser mais vertebrado e, por outro lado, um espelho mais fiel. Drummond não tinha como objetivo escolher poemas por qualidade ou selecionar corretamente os estágios observados em sua carreira poética. Assim, o consideramos como ponto de partida ou
questão de poesia: 1 – Individual: o conflito eterno entre eu e o social. 2 - Pátria: Desejos e experiências de Itabira. 3 - Família: Experiências íntimas de Itabira e da criança. 4 - Amigos: Tributo a amigos reais ou intelectuais. 5 - Choque social: Violência humana. 6 - Informação amorosa: Amor altruísta (assim como pode existir). 7 –
Poesia em si: língua metady. 8 - Exercícios divertidos: Amor e resultado thawe. 9 - Uma visão, ou empresa, existência: Presença no mundo. Alguns poemas podem caber em um capítulo diferente do escolhido, ou mais de um. 1.Venha conforto na praia, chorar infância se perdeu, mas a vida não se perde primeiro amor passou. O
segundo amor passou. O terceiro amor já passou. Mas o coração continua. Você perdeu seu melhor amigo. Você nunca esteve em uma viagem. Sem casa, sem navio, sem terra. Mas você tem um cachorro. Algumas palavras duras, com uma voz estática, eles batem em você. Eles nunca melhoram. E o humor? A injustiça não está
resolvida. Você minged um protesto tímido na sombra do mundo errado. Mas os outros virão. Como resultado, você precisa mergulhar na água. Você está nu na areia, ao vento... Vá dormir, filho. O horror do poeta encontra coragem na esperança de dias melhores. Preste atenção às preocupações do poeta com o mundo, injustiças e
amores eternos. 2. Itabirano motherland Trust (Sentimento do Mundo) Alguns anos eu experimentei Itabira. Nasci principalmente em Itabira. A poeira que me desculpe, orgulhosa: ferro. Há 90% de ferro nas calçadas. 80% de ferro nos espíritos. E essa coisa na vida é a poridade e a comunicação, o desejo de amar que paralisa meu
trabalho vem de Itabira, de sua noite branca, sem mulheres e sem horizontes. E o que me diverte tanto é o hábito de sofrer, o legado da doce imtabirana. De Itabira trouxe alguns presentes que eu presenteei: este é o antigo são-paulino de São Bento Alfredo Duval: Este couro de anta estava no sofá do quarto do visitante: Esse orgulho,
este Baixo... Eu tinha ouro, gado, fazendas. Sou funcionário público hoje. Itabira é só uma foto na parede, mas como dói! Qualquer uma das pequenas cidades (algumas poesias) casas entre bananeiras cantam amor de mulheres entre o laranjal. Um homem está indo devagar. Um cachorro vai devagar. Um burro vai devagar.
Lentamente... Olhe para as janelas. Vida de monstro Eta, Deus. A biografia lírica e verdadeira de Drummond está em Itabira. Esses dois poemas são uma referência a toda a obra de Drummond. O primeiro é um autorretrato, e o segundo é o brilho de uma cidade pequena, que compõem as obras poéticas de sua cidade natal, Itabira.
Confiança itabirano lá expressa antítese, ironia amarga e sutil (pó de amostra, hábito amargo / tanto me diverte / doce herança imtabirana), Cidadezinha quaisquer versos infinitivos, repeeions e uma prosopopheia (Gradualmente... Visual windows) expresse tédio pela monotonia interior, mas como mostrado em versos recentes,
antológico, Itabirano Trust deixa muita nostalgia. Infância (Alguma poesia) Meu pai montou um cavalo, foi para o campo. Minha mãe costumava ficar de pé. Meu irmão zinho estava dormindo. Antes que eu termine de ler a história da longa história de Robinson Crusoé, o garoto solitário entre as mangueiras. No dia branco da luz você
nunca esqueceu uma voz que Senzala nos aprendeu calmaria e nunca nos chamou para um café. Café preto como café preto velho e gostoso café bom. Minha mãe tinha costurado olhando para mim em casa: - Psiu ... Não acorde o garoto. Os cinco onde um mosquito pousou. Eu pegaria inefes. Que fundo! Meu pai acampou longe nos
vastos arbustos da fazenda. Não sabia que a minha história era melhor que a do Robinson Crosoé. Outro poema antológico, Itabirano. Ordinária, cotidiana - cavalgada, indo ao campo, crianças dormindo, café preto velho, histórias de leitura - lembre-se que a expressão intensa se transforma em elementos poéticos, com significativa
simplicidade, raramente na poesia brasileira. Novamente, versos livres, versos heterogêneos, língua falada. Belas imagens formam este poema de forma singulerly, a família é o pano de fundo da infância do poeta. 4. Mário de Andrade pousa no inferno (faixa) (Rosa do Povo) Vou fazer seu poema em vinte anos e as flores vão cantar
para você com tanto suspiro, e as abelhas, misturadas, vão esmagar seu mel. Posso esperar tanto tempo pelo preço da poesia daqui a 20 anos? É urgentemente necessário remover a boca rapidamente, ziquezagueante, canção abafada, ruídos feitos de poluição de minutos e fogo, atingir esta viola descongelada no chão, no chão.
Escrito A morte de Mario de Andrade, esta peça já revela a tensão do texto, a intensidade emocional do poema. Ansiedade diante da morte como tema (cuidado com imagens de natureza caótica, repetição no chão, chão que presta mais atenção ao destino, ao desespero), Drummond, no entanto, anunciou um futuro poema realizado
aqui/agora em incrível, emoção. 5. Apore O que você faz perfurando o solo sem encontrar fuga sem um alarme cava inseto, em país exausto, bloqueado, raiz de conexão noturna e minério? Você sabe, o labirinto (oh por que, mistério) presto desamarrar: verde, solitário, antieuclideano, consiste em uma orquídea. Nenhuma luta é em
vão, amanhã é o papel social de todos para o plantio. 6. Sentimento mundial Eu tenho apenas duas mãos e o sentimento do mundo, mas cheio de escravos, transigio onde minhas memórias fluem e amor pelo corpo se cruzam. Quando eu me levantar, o céu morrerá e guincho, e eu estarei morto, perderei meu desejo, morrerei no
pântano sem akors. Os camaradas não disseram que houve uma guerra e que era necessário trazer fogo e comida. Sinto-me disperso, diante das fronteiras, humildemente pedindo que me perdoe. Quando os corpos passarem, estarei sozinho. A guerra sempre foi alvo da crítica de Drummond, daí seu humanismo. 7. Orelha de poesia
(dedicada ao Prof. André Lazarotte) Nem as armadilhas reveladas nem envidraçadas ocultas seguiram notícias humanas, simples de estar no mundo, e brincos de palavras, não uma entidade, mas de tal forma urdoos brincam e admitem que eu nem sequer notei a mim mesmo e inventei. Metadil reflete sobre a própria arte. 8. Gangue
(Alguma poesia) João Amado Ninguém amava Lili amava amado Joaquim amava amado Maria amada, o amado Raimundo amava Teresa. João foi para os Estados Unidos, Teresa para o convento, Raimundo morreu de desastre, Maria ficou para sua tia, Joaquim cometeu suicídio, e Lili se casou com J. Pinto Fernandes, que não tinha
entrado para a história. Amor mismad. Poesia-piada, em versos livres, tipicamente modernista e drummondiano: anti-lizismo, ironia seca e amarga, sobre descadências, uma cadeia de desajustados e a duradoura falta de correspondência de relacionamentos amorosos, mas com humor, que destaca a figura de Lili, que não gostou e
quem se casa ... É como se o casamento não tivesse nada a ver com histórias de amor. 9. Fraturas da vida cerâmica, coladas, formam um copo estranho. Não estou sem ser, espiando o desfile. Este poema do efeito kübista permite que você veja objetos metaforicamente combinando a inutilidade da vida. Vamos olhar para alguns dos
poemas de Drummond em sua antologia: um todo me Poemas de sete faces (Alguns poemas) Quando eu nasci, o anjo dos astutos daqueles que viviam na sombra dizia: Vai Carlos! para ser gauche na vida. Casas são pretendentes para homens que vão atrás de mulheres. Poderia ter sido azul à tarde, não havia muitos desejos. O
bonde passa cheio de pernas: amarelo preto e branco. Tantas pernas, Deus, ele pede pelo meu coração. Mas meus olhos não perguntam nada. O homem por trás de sua bunda é sério, simples e poderoso. Você quase nunca fala. O homem atrás dos óculos e bigode são muito poucos, amigos raros. Deus, se sabe que não sou Deus,
se sabe que sou fraco, por que me deixou? O vasto mundo do mundo rimaria se eu ligasse para Raymond, não seria uma solução. O mundo é quente, meu coração mais amplo. Eu não deveria te dizer, mas este mês ele está nos movendo como demônios. Setecentos correspondem a sete quatros, como um retrato de sete capítulos.
Poesia modernista típica, quebrando a tradição. Interrompida, inesperada, linguagem coloqui. Escrito em versos gratuitos e versos heterogêneos. Ironicamente, eu e a descoberta do mundo estamos como este poemadrummond gauche - um desajeitado - mas cujo coração transborda, mais amplo que o mundo, com humor desiludido,
sarcasmo. Com uma seca que representa a emoção. Antilírico. Preste atenção ao tom de confiança dos últimos quatro anos, em que o poeta tomou o sentimento, embora o tenha nomeado para conhaque e o mês... Mãos amorosas de Amaro Em Eu não serei o poeta de um mundo caído. E não vou falar sobre o próximo mundo. Estou
preso à vida e cuidando dos meus companheiros. São ornamentais, mas têm grandes esperanças. Entre ele, penso na grande verdade. O presente é tão grande, não vamos simplesmente ir embora. Não vamos muito longe. Não serei cantora de uma mulher, uma história, não suspirarei no crepúsculo, na vista vista vista pela janela, não
distribuirei narcóticos ou cartas suicidas, não fugirei para as ilhas ou serei sequestrada por serafins. O tempo é meu negócio, presente, homens presentes, vida presente. Este é um dos poemas políticos mais básicos do modernismo. O texto é ocupado, determinado, participativo e, ao mesmo tempo, grande poder poético. Ritmo intenso,
imagens intensas. Preste atenção ao tom da fala, ao dicionário, à linguagem falada muito significativa destacada pelo livre impulso dos versos. Na confecção do poema, observe a numeração das negações, que rejeitam a diferenciação da fuga romântica, da fuga à verdade. A repetuação das palavras, especialmente a palavra atual,
carrega ainda mais o texto de alta tensão poética. Canção amigável (Novos poemas) Preparo uma canção onde minha mãe se conhece, todas as mães se conhecem e falam como dois olhos. Uma estrada de rua em muitos países. Se você não pode me ver, eu vou ver velhos amigos e cumprimentá-los. Estou entregando um segredo
como quem gosta ou sorri. Dois amores são buscados da maneira mais natural. Querida, nossas vidas são um diamante. Aprendi novas palavras e fiz as outras mais bonitas. Estou fazendo uma música que vai acordar os homens e amenizar as crianças. Canção amiga é um dos textos rítmicos e musicais mais fluidos de toda a obra de
Drummond. As imagens têm grande simplicidade iluminada. Neste poema, anuncia-se a desejada unidade harmônica da vida – além de negações, rupturas, cisons, insegurança – : ideias e metáforas têm rara e difícil positividade. Preste atenção à interação entre versos redondilhos, versos regulares (quatro de quatro versos, um dos
três versos) e a linguagem da fala são fortemente expressas. Ombros apoiam o mundo (Sentido do mundo) Chega uma hora em que se diz: Deus. Tempo absoluto de depuração. Quando não é mais dito: meu amor porque o amor se tornou inútil. E os olhos não choram. E as mãos só tocam no trabalho áspero. E o coração está seco.



Se mulheres arrogantes batem, você não pode abri-la. Você estava sozinho, a luz se ausou, mas seus olhos brilhavam na sombra. Você está bem, você não sabe mais como sofrer. E você não espera nada de seus amigos. Velhice não importa, o que é velhice? Seus ombros apoiam o mundo, e ele não está pensando em nada além da
mão de uma criança. Guerras, fome, controvérsias dentro dos edifícios provam que só a vida continua e nem todos são livres ainda. Alguns acham os óculos bárbaros, preferidos (sensíveis) de morrer. Há um momento em que não há razão para morrer. Chegou um momento em que a vida é um padrão. É só a vida, nada de novo. O
representante da poesia social de Drummond é outro poema político e existencial no qual o coração é muito menor, menor que o mundo. Questionar a relação conflituosa do indivíduo e do mundo a partir de um ponto de vista antirromântico tradicional, anti-lírico, para dizer à vida o que fazer. Um texto que amostra a necessidade de
entender que a língua falada e imagens diretas, a vida é uma ordem, sem perplexidade, sem falsas ilusões em vão, no conhecimento da sobriedade, clareza e frustração irônica, dor, a necessidade de entender que há uma ordem, mesmo que não tenha renunciado, pode ser extremamente significativa. Amor (claro enigma) Que criatura
é, entre criaturas, pode amar? Amor e esquecimento, amor e malabarismo, amor, amor, amor, amor? Sempre, mesmo olhos vidrados, amor? O que poderia ser, eu, amando estar, sozinho, rotação universal, mas muito girar e amar? Eu amo o que o mar traz para a praia, e na brisa do mar, sal, ou a sensibilidade do amor, ou simples
saudade? Sério, a palma da mão é amorosa. O que se espera de entrega ou adoração, e vaso inutilizável, cru, sem flores, piso de ferro e peito estático e você ama uma ave de rapina e sonhando na rua. É nosso destino: amar sem conta, distribuído por coisas perfídios ou nulas, doações ilimitadas de ingratidão infinita, e amar concha
vazia temerosa, paciente, em busca de mais amor. Eu amo nossa falta de amor, e nosso amor na secura é água da areia, um beijo zthing e sementes eternas. Altos níveis de poesia filosófica, observando ritmos, mas também tensos e fluidos, metáforas numeradas intrincadas rede. O texto reúne as palavras do tema do amor e da
reflexão universal sobre a necessidade de amor coletivo e universal. Discurso linguístico - amor e malamar - e adoração - assegura e amor injusto. Entrem as perguntas e respostas, este é um dos poemas de amor mais importantes de toda a língua portuguesa. Poesia contem empresta poesia (peças) (Rosa do povo) Não faça versos
sobre eventos. Não há criação ou morte em face da poesia. Antes disso, a vida é um sol estático, não aquece e não ilumina. Não é sobre a proximidade de anúncios, os aniversários, os eventos pessoais. Não faça poesia com seu corpo, esse corpo perfeito, completo e confortável é inofensivo demais para a efusão lírica. Seu
gotejamento de bile, a crueldade do prazer ou da dor no escuro é indiferente. Nem me expresse seus sentimentos, tente vencer sem ser mal interpretado e faça uma longa jornada. O que você pensa e sente, ainda não é poesia. Não me fale sobre sua cidade, deixe-a em paz. O movimento das máquinas de canto não é o segredo das
casas. Esta música não é ouvida passando: o boato do mar nas ruas ao lado da linha de espuma. (...) surda penetra no reino das palavras. Há poemas esperando para serem escritos. Eles estão paralisados, mas não há desespero, há calma e intocada na superfície do frescor. Ele está sozinho e estúpido aqui, em um estado de
dicionário. Viva com seus poemas antes de escrevê-los. Se você não entende, seja paciente. Calma, se eles te provocarem. Ele espera que cada um seja real e perfeito com o poder do vocabul e do silêncio. Não force a poesia a sair da ambiguidade. Não deixe o poema desaparecer no chão. Não desjuda o poema. Aceite-o porque ele
aceitará sua forma precisa e concentrada no espaço. Aproxime-se e pense nas palavras. Cada um tem milhares de rostos escondidos sob o rosto neutro e pede que a resposta pobre ou terrível seja dar a ele sem interesse: Você trouxe a chave? Olha: Melodia e conceitos, refugiando-se à noite, palavras. Ainda nem e grávidas do sono,
eles se transformam em um rio difícil de rolar e desprezar. Outro poema básico na obra de Drummond e no Modernismo Brasileiro. Metashiir, metadydy. Poesia que fala de poesia. Na poesia moderna, o conceito é universal: Se você fizer isso em palavras, poesia está na linguagem. Fazer poética é penetrar no reino das palavras,
encontrar seus rostos escondidos, que se escondem sob o rosto neutro, visível e comum. Suprimentos vivos na praça de convites (A vida estava limpa) Drls? Estou vidrotiltos nosso coitos dobra moderna até que nosso coitos modernos dobra clavilux camabel camabel valley de ondalit gap em asfalto noturno plks poesia ensaio verbal,
experiências com palavras: neologismo, visuais temperamentais importantes, jogos sonoros fragmentários, fazer piso moderno até que a permanência radical dos versos nos separe. Drummondian presta atenção à intensa ironia, paroding termos e slogans da sociedade de consumo altamente urbana e industrial. Tente explorar e
interpretar o mundo que está no mundo. No meio da estrada (Alguns poemas) havia uma pedra no meio da estrada havia uma pedra no meio da estrada. Nunca esquecerei este incidente onde minha retina está tão cansada. Nunca esquecerei que havia uma pedra no meio da estrada no meio da estrada. Provavelmente este é o poema
mais controverso da história do Modernismo por sua compreensão e estrutura revolucionária: os versos são repetidos circularmente ao redor da pedra (a expressão vai para a pedra e para trás, sem ultrapassagens). Para essa organização simpática, a linguagem falada radical, pelas inúmeras leituras metafóricas que o tornam possível,
este poema tornou-se símbolo da poesia de Drummond e do Modernismo Brasileiro, no meio da estrada, poesia antipoética, antilírica, poeta entre indivíduo e social, e mostra a passagem de todos nós, pedra no coração e no meio da estrada, no mundo. A máquina do mundo (claro enigma) e eu vagamente isolamos um caminho
minado, pedregosamente isolado e confuso pelo som de um sino abafado pausado e sapatos secos no final da tarde: e os pássaros vagavam pelo céu de chumbo e suas formas negras estavam gradualmente diluindo na grande escuridão, a vida das colinas e minha própria decepção, abrindo-se para aqueles que quebraram a máquina
do mundo já escaparam e apenas pensaram se você carpia. Abriu majestosamente e cautelosamente sem emitir um som glorioso e cauteloso, que poderia ser gasto por estudantes gastos em inspeção contínua e dolorosa do deserto, sem queimar um som antiético ou, diante do mistério, com a mente exausta de imprimir toda uma
realidade que transcende sua própria imagem depurada no inferno. (...) Baixei os olhos, curioso, laço, desprezo pela oferta que abriu gratuitamente para o meu marifetime. Até agora, Minas era a mais rigorosa treva misógina, deslizou e desembarcou no caminho da máquina mundial. O que eu tinha perdido, eu segui lentamente, eu
pensei com suas mãos. Poesia épica-filosófica de dimensão universal. É escrito em três terços (como a comédia divina de Dante) e sem rimas em linhas monianas descasílabas. O texto representa o im da máquina terrestre da seção Ilha dos Amores, onde Vênus revela a Vasco da Gama a máquina do universo, a estrutura do universo,
a síntese da compreensão da natureza, em homenagem às conquistas em Portugal. Uma postura moderna, radicalmente anti-épica, anti-heroica, narrador-personagem se recusa a pensar e continua no caminho, pensando nas mãos ... A estrutura oficial da composição de Carlos Drummond de Andrade é a seguinte: 1. Versilibrismo:
uso indiscriminado de verso livre. 2. Insipticismo: adotar processos adequados à prosa, como fala direta, ausência de rimas, falar com o leitor em sua poesia. 3. Linguagem dinâmica e irônica: versos pequenos e concisos como significado semelhante ao poema de pílula de Oswald de Andrade. 4. Cenas diárias: infância, metrópole,
Itabira e família. 5. Recreação metonímica à realidade: Drummond aproveita o mundo de sujeitos banais filosóficos. Bekir, eu não vou.
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